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Um dos fatores de extrema importância no cultivo do sorgo para pro-
dução de forragem é a escolha da cultivar. Atualmente, existem cultivares adap-
tadas para utilização em sílagem, corte, feno e pastejo direto.

Variedades e híbridos de sorgo apresentam características para produção
de sílagern e corte, porém não são recomendadas para feno, uma vez que pos-
suem colmas grossos, necessitando-se de maior tempo para a realização do
processo de cura. Além disso, não suportam pastejo direto e cortes freqüentes.
As cultivares disponíveis para sílagern se caracterizam na maioria por possuí-
rem colmos suculentos, com presença de açúcar, boa produção de grãos e altu-
ra que varia entre 2 e 3,5m. Podem ser utilizadas, também, as cultivares de du-
plo propósito (para produção de forragem e de grãos), com altura média em
torno de 2m e que proporcionam bons rendimentos de silagem com maior va-
lor nutritivo.

Variedades de capim sudão (Sorghum sudanense) e híbridos entre indiví-
duos dessa espécie são próprios para pastejo direto e regime de cortes freqüen-
tes. Além disso, podem produzir feno de boa qualidade, por possuírem colmos
finos, raramente acima de 6mm de diâmetro, e folhas abundantes. As plantas
normalmente variam entre O,9me 2m de altura e apresentam alta capacidade
de rebrota.

Os híbridos obtidos dos cruzamentos entre linhagens de sorgo e de capim
sudão apresentam características intermediárias, isto é, colmos ligeiramente
mais grossos e maiores e maior produção de matéria seca do que as cultivares
de capim sudão. Esses híbridos são adequados para corte e pastejo direto. Os
cortes podem ser efetuados quando as plantas apresentarem altura entre 1 e
1,5m e o pastejo pode ser iniciado com plantas próximas a O,9mde altura.

O aproveitamento da rebrota pode ser viável, desde que as condições
de temperatura e umidade do solo sejam favoráveis ao seu desenvolvimento.
Após a colheita, efetuando-se um cultivo com adubação em cobertura, a produ-
ção obtida na rebrota atinge valores de 40 a 60% da produção alcançada DO

primeiro corte, quando se utilizam cultivares para sííagem,
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Atualmente, encontram-se disponíveis no mercado cultivares que têm
se destacado nas regiões Sul. Sudeste e Centro-Oeste, conforme discriminação
apresentada na Tabela 18.

TABEIA 18. Cultivares de sorgo forrageiro que apresentam níveis elevados
de produtividade e que têm se destacado nas regiões Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste.

Floresci- R~im~nto de massa Rendimento de massa
Ye:-d,,1<xa1~ S=I 'lotal (una)

Cultivar Fornecedor mento Altura Máximo Médio Máximo Médio
(dias) (em)

AG 2002 (H) Agroceres 80 350 60.0 20,0
AG 2004-E (H) Agroceres 80 2M) 50.0 17,0
AG 2005-E (H/ Agroceres 70 210 4ü.O 15,0
AG 2501-C (H/ Agroceres
BR 501 (V) EMBRAPA 88 263 69,0 49,0 20,0 14,3
BR 506 (V) EMBRAPA 81 274 555 39,2 18,4 14,4
BR 507 (V) EMBRAPA 83 279 59.3 39,5 20,2 15,2
BR 601 (H) EMBRAPA 82 272 5H 39,1 19,2 14,2
Contisilo (H) ICI Sementes 75 272 53,5 38,2 19,6 13,5
Contisilo 03 (H)1 ICI Sementes 79 200 32.í 8,0
Pioneer 855 F (H)2 Pioneer

H = Híbrido; V = Variedade.
lHfbridos de duplo propósito. O híbridoAG 2005-E apresenta colmos com ausência de caldo e de açúcar.

lHlbridos entre linhagens de sorgo e de capim sudão ada;~':os para corte e pastejo direto
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